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1. Introdução e Objetivos 
 
Nas grandes cidades, o transporte público de massa tem importância estrutural na vida urbana, e possui impacto                                 

direto no cotidiano e no estado emocional das pessoas que o utilizam diariamente, fato que confere uma grande                                   
importância à articulação dos espaços e às características arquitetônicas das estações. O estudo possui uma abordagem                               
sensorial e arquitetônica que é normalmente utilizada para estudos de espaços públicos urbanos, com referências aos                               
estudos de John Zeisel (2006) e Jan Gehl (2013), além de outros como Kevin Lynch (1982) e estudos sobre Wayfinding. O                                         
objetivo desta pesquisa é analisar e discutir as características arquitetônicas dos espaços utilizados pelo público nos                               
transportes de massa a partir dos conceitos de conforto e apropriação. Para cumprir o objetivo, foi selecionado como                                   
objeto de estudo o Metrô de São Paulo, no trecho da Estação Conceição até a Estação São Judas da Linha 1 - Azul,                                             
projetadas pelo Arquiteto MArcelo Fragelli, cuja escolha por um espaço amplo, confortável e sensorial para as estações,                                 
procurando evocar uma “caverna” (GONÇALVES, 2015, p.97) foram consideradas bastante inovadoras. A pesquisa foi                           
estruturada a partir do levantamento das plantas das estações e do vagão e planejamento da coleta de dados; identificação                                     
das situações que apontem para uma influência do entorno no comportamentos das pessoas; análise e discussão da relação                                   
entre a configuração dos espaços de passagem e o modo com as pessoas reagem; e por fim a construção de etnografias e                                           
diagramas que retratem a pesquisa de forma sucinta e ajudem na leitura dos dados. Assim, o estudo pretende analisar com                                       
mais atenção, como estes espaços procuram conduzir e acolher confortavelmente esses usuários, ao mesmo tempo que                               
busca estimular e harmonizar a convivência entre as diversas pessoas. A partir do estudo espera-se que a pesquisa                                   
alimente a discussão sobre estações de transporte público e espaços de passagem a partir de uma perspectiva sensorial e                                     
assim auxilie futuros projetos arquitetônicos. 
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2. Resumo da Pesquisa 

Para compilar as análises por diferentes ângulos, foi feita uma subdivisão de cada setor da estação,                               
considerando os elementos chaves de wayfinding pontuados por Barbosa e Ornstein (2014): Corredor, Mezanino,                           
Plataforma e por ùltimo Vagão. Para ilustrar cada setor foram usados mapas etnográficos que abrangem cada área de                                   
estudo. O mapa ilustra o aspecto geral do ambiente mostrando a relação dos espaços em planta. Para discutir situações                                     
pontuais dentro do mapa, o diagrama lança mão de zooms, pelos quais foi possível discutir mais detalhadamente que a                                     
impressão que os usuários possuem sobre o espaço a partir dos estudos sobre Environmental-Behaviour, de John Zeisel,                                 
sobre 12 Quality Criteria , de Jan Gehl e sobre Wayfinding . Para organizar as análises dos setores da estação, foi                                     
diagramada uma prancha dedicada para cada um (em anexo), e suas etapas podem ser vistas na imagem 17. Tal                                     
metodologia ajudou a avaliar como as soluções de projeto de Fragelli afetam o comportamento das pessoas. 

A partir de uma compilação feita por Susan Hunter (2010) de estudos de estudiosos como Kevin Lynch (1982),                                   
Romedi Passini e Paul Arthur (Arthur and Passini, 1992), dentre outros, é possível sintetizar que um projeto de                                   
wayfinding bem sucedido deve permitir que usuários (1) determinem sua localização em um contexto, (2) determine o                                 
destine (3) possam planejar com facilidade o caminho até do local até o destino, e (4) executar o caminho planejado com                                         
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capacidade de pensar em mudanças ao longo do percurso. (HUNTER, 2010). Nos artigos, Hunter fez uma lista de medidas                                     
para orientar arquitetos, designers e engenheiros em seus projetos, e ela foi usada para conduzir a pesquisa analisando as                                     
soluções escolhidas por Fragelli na concepção das duas estações estudadas na pesquisa. 

No livro How to Study Public Life, Jan Gehl apresenta o 12 Quality Criteria (Gehl, 2013, p.106), os 12 critérios                                       
listados para avaliar a qualidade de um espaço público considerando o conforto, a proteção e o desfrute da perspectiva do                                       
usuário. Estes pontos ajudaram na organização da avaliação do comportamento das pessoas de uma forma objetiva.                               
possibilitando fazer questionamentos mais incisivos e direcionados. Outra perspectiva de análise usada para a avaliação                             
foram os estudos de John Zeisel, com uma perspectiva comportamental do usuário em uma escala mais íntima. No livro                                     
Inquiry by Design , John Zeisel discute sobre o que chama de Environmental-Behaviour (Zeisel, 2006, p.111), onde o                                   
comportamento das pessoas são diretamente influenciadas pelo entorno. Nele destaca pontos como o contexto, a ação do                                 
usuário, a forma do espaço, a influência dos elementos do entorno (Imagem 8), que foram benéficos na discussão de cada                                       
situação uma vez percebidas com ajuda do 12 Quality Criteria, de Gehl. Para isso, lançou mão de mapeamento,                                   
fotografias/vídeos e diagramas, instrumentos mencionados no texto da proposta da iniciação científica também descritos                           
nos estudo de Zeisel (2006) e Gehl (2013).  
 
4.   Resultados 
 

Após a análise das plantas e da pesquisa em campo, definiu-se os tipos de pessoas no espaço de acordo com                                       
estudos de Zeisel: Passageiros em repouso (verde), Passageiros em espera (vermelho), Passageiros em atividade                           
(amarelo) e Passageiros em movimento (azul). Eles podem ser posicionados em uma escala de gradação que mede o                                   
tempo de permanência das pessoas no espaço (Imagem 21). O passageiro em repouso possui uma permanência maior no                                   
espaço, e os passageiros em movimento não possuem nenhuma permanência. A partir desta categorização, foi possível                               
enxergar melhor a organização dos espaços e a atuação destes grupos em cada setor, para então listar as diversas                                     
situações nas pranchas e apontar os critérios atingidos pelo 12 Quality Criteria de Jan Gehl, a partir de ícones. 
 

  
Imagem 1: Planta da Estação São judas; Imagem 2: Planta da Estação Conceição 

Fonte: Biblioteca Metrô Neli Siqueira 

 
Tabela 1: 12 Critérios de Qualidade (12 Quality Criteria ) de Jan Gehl 

Fonte: Feita pelo Autor 

 

 
Imagem 3: Escala de Tempo de Permanência no Espaço de acordo com as ações das pessoas; Imagem 4: Legenda dos ícones de 12 Quality Criteria nas Pranchas. 

Fonte: Feita pelo Autor   
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a) Corredores 

 
Prancha 1: Corredor da Estação São Judas 

Fonte: Feita pelo autor 

 
Prancha 2: Corredor da Estação Conceição 

Fonte: Feita pelo autor 
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b) Mezanino 

 
Prancha 3: Mezanino da Estação São Judas e da Estação Conceição 

Fonte: Feita pelo autor 
 

c) Plataforma 

 
Prancha 4: Plataformas da Estação São Judas e da Estação Conceição 

Fonte: Feita pelo autor 
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d) Vagão 

 
Prancha 5: Vagão do Trem do Metrô 

Fonte: Feita pelo autor 
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